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Se ache...
1Vez


1Bate bate


1Poema do bem me quer


1Foi


1Meu poema


1Escrevo você


2Contrário


2O beijo que adormeceu


2Na balada, noite!


3Você


3Minhas mãos


3Reticência


Erro! Indicador não definido.Envólucro


4Dormes Brisa


4Sai


4Um novo amor


5Gosto


5Dor


5Sem rumo


5E o ponto final


6Mais por que que porquês


6Ainda lágrimas


6Senti mentol


7Renegando




Vez
Posso dizer hoje que te amei

E você foi o homem que mais amei

E que jamais esquecerei

Mas da próxima vez

Quando eu for amar alguém

Vou querer ainda mais amor

E menos dor

Bate bate
Bate bate coração

Bate forte

Bate, pois o sangue

Bate, pois há alegria

Bate, pois o amor

Bate, pois há saudade

Poema do bem me quer
Bem me queres

Mal me queres

É claro que bem me queres

Mas antes de tu quereres
Hei, eu de me querer

Eu bem me quero

E nunca hei de não querer

Foi

Foi porque não é mais

Foi porque passou

Foi porque está lá, não cá

Foi porque um dia esteve ao meu lado

E hoje habita o passado

Meu poema

A inquietação voltou

E com ela a dor

Mas vai passar...

Vai passar

como a banda passou

Escrevo você

Escrevo agora seu nome a carvão
Escrevo para te enxergar

Não em formas reais

Mas em sentimentos

Quero enxergá-lo

Impresso nesse papel (apenas)

E quando não mais quiser vê-lo

Apagá-lo-ei

E de ti restará só um borrão

Contrário

A verdade que te serve

Pode ser que não caiba em mim

A dor que dois quando acordado

Desaparece ao dormir

E a dor que aperta o peito no pesadelo
Se desmancha ao acordar

O Branco no Brasil

É paz

No Japão não!

É morte

O beijo que adormeceu
O beijo dele

Na calada da noite

Me aqueceu

E me ensandeceu
Mas quando amanheceu

O beijo adormeceu

Na balada, noite!
Na calada da noite

Na balada

As luzes enlouquecidas

Piscam e passeiam alucinadas

As luzes que te descobrem

Quando se vão

Te escondem

Você som em meio 

A corpos imersos pela música

A multidão dança hipnotizada

Logo apareces ao meu lado

Me fita, me beija

E se vai

De sua boa

Nenhuma palavra

Apenas um beijo.

Você

Estou à espera

Espero pelo teu amor

Você está perto

Posso te sentir

Antes de materializar-se ao meu lado

Sinto-te em espírito

Poso sentir teu amor

Tua beleza, teu calor,

Teu sorriso, tua inteligência.

Consigo sentir tudo que me encanta
Sim, estou à espera

Já te reconheço mesmo

Sem nunca ter te visto

Seu perfume

A cada momento

Se aproxima

Te quero

Te espero

Te rezo para entres

Em minha vida

Como um anjo lindo

Que a transformará

E abrirá eu coração

Desvendará minha alma

Desvendará meus mais íntimos sonhos

Vamos nos completar

Em nosso encontro de almas

Não seremos apenas dois seres

Postos frente a frente

Seremos duas almas unidas

Que se tornarão una e completa.

Minhas mãos

Tenho mãos que vão à boca quando assusto-me

Vão à boca quando alimento-me

Vão à boca quando é preciso calar-me

Essas mãos que vão aos olhos

Quando a paisagem não é bela

Vão aos ouvidos

Quando suas palavras não são belas

Minhas mãos me ligam ao mundo e a ti

Te puxam pra mim

Passeiam em teus cabelos

Passeiam em teu rosto

Passeiam em teu corpo

Mão que acolhem 

São as mesmas que afastam

Mão que acariciam

São as mesmas que esbofeteiam

Mão que escrevem teu nome

São as mesmas que te apagam.

Reticência
O não querer querer

É querer continuar querendo

Porque se simplesmente não quisesses

Não teria porque querer nada

Invólucro
Prefiro fazer da minha vida um grande dramalhão mexicano a omitir minhas verdades e sentimentos

Prefiro o muito o tudo. O quase morrer de tanto chorar e quase molhar as calças de tanto rir. Sou intensa.

Prefiro fazer parte da vida real onde as pessoas acordam despenteadas e com os olhos inchados a viver num seriado que as pessoas acordam maquiadas e com as camas arrumadas.

Prefiro a dor da verdade à alegria da mentira

A vida é um rio e ao atravessá-lo quero molhar-me, sentir a água me envolvendo, não posso passar pela vida sem que ela passe em mim, como alguém dentro de um invólucro.

Dormes Brisa

Dormes como um anjo

Um anjo assexuado

Simplesmente dorme

Puro como uma criança

Doce como um sorriso

Suave como essa brisa que

Entra pela janela agora

Essa brisa é branda, porém gelada

Ela não me aquece

Ela não me acolhe

Sim, você é esta brisa

Tu és calmo, mas é frio, és brisa

Preferia que fosses sol

Sai

O corpo padece quando a cabeça não pensa

Minha alma morre

Quando meu coração

Se esvazia de esperança

É bom esperar por alguém

Mas é também desesperador

A certeza de que ele não voltará

E enlouquecedora

Quantas vezes terei de repetir que não tem mais?

Meu coração amortizou-se

Meu coração ensurdeceu!

Sai dor

Sai, por favor

Não te pertenço

Nem você a mim. Ouviu?

Um novo amor

Amor novo

Tem cheiro de pão fresquinho

Tem cheiro de roupa nova, carro novo,

Tem cheiro de bebezinho

Amo novo

É como um caderno em branco

Eu quero um amor novo

Que venha embrulhado para presente

Gosto

Teu beijo que já foi doce

Deixou um gosto amargo

Em minha boca

Que agora amarga

Com a saudade da tua

Dor

Linhas lindas

Tamanha é a admiração de quem as lê

Tamanha também é a minha dor

Ao escrevê-las

Sem rumo

Lágrimas correm do meu rosto

Correm sem rumo

Vão a lugar nenhum

Chegam à conclusão nenhuma

Só correm

Socorram-me

Desperdiçam minha energia

Me maltratam

Lágrimas, parem agora de doer

Meu olhos já estão cansados e inchados

Por favor, parem

Coração bobo, é uma dor boba que logo vai passar

Abranda-te

E o ponto final

Não gosto de pontos

Eles delimitam

Não me dizem nada

Apenas freiam, separam.

Dão tom, mas só tom,

Perguntam, respondem,

Não respondem

Quem são eles pra me dizer algo?

Há o que exclama

Há o que questiona

Há o reticente

Todos tentam me dizer algo

Mas não adianta

Eu não quero saber

Mais por quês que porquês
Por que amores

Rima com dores?

E o nome Dolores
Me causa horrores?

Quem inventou o pode e o não pode?

O certo e o errado?

Você e eu?

Você e eu tão perto?

Você e eu tão longe?

Por que?

Pra que?

Ainda lágrimas
Chorar a saudade de um amor

É como chorar pela morte de alguém que vive.
Senti mentol

Percebi hoje que os sentimentos têm

Temperatura e textura

Tristeza esquenta o peito

Saudade deixa um vazio no peito

Alegria anestesia o corpo todo

O sorriso refresca a alma

A paixão dá um friozinho na barriga

O amor, esse aí não dá nem pra explicar

Mas a lágrima é a mistura do quente e do frio

Sae pelando dos olhos 

e quando escorre pelo rosto 

resfria e abranda.

Renegando

Amor

Verdade ou mentira?

Me tira!

Me tira dele

Sim

Porque já não é mais ele que está em mim

E sim eu Nele!

Sentido?

Nenhum!

Sentir é o que há muito tempo tenho feito

Mas a explicação para isso

Eu não consigo encontrar

Esse coração burro não entende?
Você está com raiva de mim, né?

Tantas perguntas e nenhuma resposta

Poema novo. Ha!

Vechio...

Reticente é esse o meu sentimento

Sem fim...

...e continua

...continua

Não chega à conclusão

Não acaba

Só re-sente

Tão reticente

Amar

Armar

Amor só
Quem ama e é amado
Quer amar outros amores

Quem ama é não é correspondido

Quer amar um amor só

Curtas

Eu rio dos demagogos e invejo os humildes.

Normal (18/6 16:06)
Amor visceral?
Amor fenomenal?
Não. Eu quero um amor normal

Um amor fraternal

Amor de ficar do lado

Amor de ficar calado do lado 

e ficar bem

Amor de passar a mão na cabeça do neném
É esse o amor que eu quero

Um amor

Um bem.

Pobre branca (3/7 10:53)
Pobre folha em branco

Pobre de nós se ela não existisse!

Ela é pobre só enquanto é branca

Quando preenchida se enriquece

Mas o que seria de nós se ela já viesse rica

Embaralhariam nossas loucuras

Assim ela não poderia permanecer imparcial

Pobre de nós

Que sem uma folha em branco

Somos pobres

Qual o escritor que nunca expôs seu afeto por elas?

E viu nelas a única compreensão incondicional

Compondo assim uma homenagem

Ultra especial!

Sim

Viro meu corpo

Viras o teu

Concedo-te o que pedes

Cedo ao passeio de tua mão por minhas costas

Mostra-me o que sentes

E anestesiamos
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